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8.  Taxa de mortalidade 1-4 anos/100 000 crianças

A taxa de mortalidade de crianças com idade entre 1 e 4 anos, em Portugal 
Continental, diminuiu 51,7%, entre 2001 e 2007. Os valores deste indicador, de 
2004 em diante, encontravam-se já abaixo da meta prevista para 2010. 

Entre 2004 e 2007 ambos os géneros registaram um decréscimo acentuado 
desta taxa, sendo este mais evidente no masculino do que no feminino (-44,2% 
e -33,8%, respectivamente).

A Região Norte registava, em 2007, os mais baixos valores de mortalidade 
dos 1 aos 4 anos de idade.
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Taxa de Mortalidade 1-4 anos/100 000 crianças

(a) Nova Meta calculada para Portugal Continental (b) Não Disponível. 
Fonte: INE, 2008
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Fonte: INE, 2008
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9.  Taxa de mortalidade 5-9 anos/100 000 crianças

A taxa de mortalidade dos 5 aos 9 anos de idade diminuiu, em Portugal 
Continental, de 20,4 para 11,6 óbitos por 100.000 crianças desta faixa etária, 
entre 2001 e 2007 (decréscimo relativo de 43,4%). Este indicador encontra-se 
desde 2004 já abaixo da Meta definida para 2010.

Em 2007, o Alentejo registava a menor taxa de mortalidade (/100.000) em 
crianças dos 5 aos 9 anos de idade.

 

Taxa de Mortalidade 5-9 anos/100 000 crianças

(a) Nova Meta calculada para Portugal Continental (b) Não Disponível. 
Fonte: INE, 2008
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Taxa de Mortalidade 5-9 anos/100 000 crianças, por Região* (2007)

* NUT II do DL. de 1999
Fonte: INE, 2008
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Uma juventude à procura de um futuro saudável

10. Taxa de mortalidade 10-14 anos/100 000 crianças

A taxa de mortalidade dos 10 aos 14 anos em Portugal Continental decres-
ceu 34,1% entre 2001 e 2007 (passando de 24,4%ooo para 16,1%ooo). No perí-
odo 2004-2007 este indicador registou valores sempre inferiores à Meta defi-
nida para 2010, tendo atingido um valor mínimo no ano 2005 (14,8%ooo), 
para posteriormente estabilizar em valores próximos de 16%ooo. 

A Região do Algarve apresentava em 2007, o valor mais baixo de mortali-
dade (/100 000) dos 10 aos 14 anos, sendo esta de 0%ooo.
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Taxa de mortalidade dos 10 aos 14 anos/ 100 000 crianças

(a) Nova Meta calculada para Portugal Continental (b) Não Disponível 
Fonte: INE, 2008
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22,1Meta 2010 (a)
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Taxa de mortalidade dos 10 aos 14 anos/ 100 000 crianças, por Região* (2007)

Continente: 16,1

Centro

Alentejo

Algarve

LVT
Norte

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18
20
22
24
26
28

* NUT II do DL. de 1999
Fonte: INE, 2008



Comissão Nacional de Saúde da Criança e do Adolescente

162

11.  Taxa de mortalidade 15-19 anos/100 000 jovens

A taxa de mortalidade dos 15 aos 19 anos, em Portugal Continental, 
decresceu 38,2% entre 2001 e 2007 (passando de 58,6%ooo para 36,2%ooo).

No período 2004-2007 os valores deste indicador encontravam-se já niti-
damente abaixo da Meta definida para 2010.

Em 2007, a Região de LVT registava o valor mais baixo de mortalidade 
(/100 000) em jovens dos 15 aos 19 anos.

Taxa de mortalidade dos 15 aos 19 anos/ 100 000 jovens

(a) Nova Meta calculada para Portugal Continental. (b) Não Disponível 
Fonte: INE, 2008

Masculino Feminino
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Meta 2010 (a) 57,0
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Taxa de mortalidade dos 15 aos 19 anos/ 100 000 jovens, por Região* (2007)

* NUT II do DL. de 1999
Fonte: INE, 2008
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12. Taxa de mortalidade, por 100 000 crianças e adolescentes, 
segundo o grupo etário (2000-2007)

As taxas de mortalidade de crianças e adolescentes decresceram, no perí-
odo de 2000 a 2007. Para os grupos etários em causa, a taxa de mortalidade é 
mais elevada para as crianças que ainda não completaram 5 anos, atinge os 
valores mais baixos na faixa dos 5 aos 14 anos, voltando a ser mais alta acima 
dos 15 anos.
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13.  Principais causas de morte, segundo o grupo etário (2003-
2005)

Na faixa etária de 1 a 19 anos a mortalidade por causas externas é a que 
mais se destaca, aumentando o seu peso relativo à medida que aumenta a 
idade: de 32% dos óbitos entre 1 e 4 anos para 60% dos óbitos entre 15 e 19 
anos. A mortalidade por tumores malignos é mais preponderante nos grupos 
etários 5-9 e 10-14 anos (respectivamente 21% e 16% da mortalidade nessas 
idades).

Principais causas de morte, segundo o grupo etário, em Portugal, 2003 a 
2005

Fonte: Elaborado a partir de Estatísticas da Saúde, 2003-2005, INE
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14. Consumo de tabaco em adolescentes (15 a 19 anos)

De acordo com a informação recolhida no 4º Inquérito Nacional de 
Saúde, mais de 20% dos rapazes adolescentes das Regiões do Alentejo, Cen-
tro e Norte tem hábitos tabágicos. O consumo é menor na Região de LVT 
(12,9%). Para as raparigas da mesma faixa etária, as percentagens são mais 
baixas, variando entre 6,0% no Algarve e 15,2% no Alentejo. A diferença 
entre géneros é maior na Região Norte e menor em LVT.
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15. Consumo de álcool em adolescentes (15 a 19 anos)

A percentagem de rapazes entre os 15 e os 19 anos que consumiu alguma 
bebida alcoólica é superior à das raparigas em todas as Regiões, à excepção 
do verificado em LVT. Para os rapazes a percentagem variou entre 21,9% em 
LVT e 60,3% no Alentejo. Para as raparigas a variabilidade entre Regiões foi 
inferior, com a menor percentagem (19,4%) no Algarve e a maior (36,2%) no 
Alentejo.

Valor percentual de crianças e adolescentes (15-19 anos) que nos últimos 
doze meses beberam alguma bebida alcoólica, por NUT II (2006)

Fonte: INE/INSA, 4º INS
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16. Consumo de droga em adolescentes dos 15 aos 19 anos

Entre 2001 e 2007 o número de primeiras consultas de tratamento da 
toxicodependência do IDT por 100 000 adolescentes (19 anos) diminui 3,6%. 
No entanto, este decréscimo apenas se registou no grupo etário dos 15 aos 19 
anos (diminuição relativa de 5,8%) uma vez que nos adolescentes com idade 
menor ou igual que 14 anos verificou-se um aumento bastante acentuado 
(aumento relativo de 189,5%). 

Em 2007, a Região Centro apresentava a maior proporção de consultas de 
tratamento da toxicodependência em jovens com idade 14 anos (8,7%oo) e o 
Algarve no grupo dos 15 aos 19 anos (83,2%oo).
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Número de primeiras consultas de tratamento da toxicodependência por 
100 000 adolescentes (15-19 anos), por NUT II

Fonte: IDT, 2008
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Saúde escolar

17. Valor percentual (%) de cobertura de monitorização do 
estado de saúde dos alunos aos 6 anos 

A percentagem de alunos que no início da escolaridade obrigatória rea-
lizaram Exame de Saúde Global variou entre 73% e 76% nos últimos anos 
lectivos, no Continente. Estes valores do indicador ainda se encontram afas-
tados da meta para 2010. No ano lectivo de 2006/2007 a maior percentagem 
de cobertura de monitorização do estado de saúde dos alunos aos 6 anos de 
idade verificava-se na Região Centro.

Valor percentual de cobertura de monitorização do estado de saúde dos 
alunos aos 6 anos

(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental (b) Não Disponível
Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008
Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.

76Portugal (2005/06)
76Portugal (2004/05)

Melhor valor da UE 15 (b)
90Meta 2010 (a)

Portugal (2002/03) 71
Portugal (2003/04) 73

Portugal (2006/07) 74

Valor percentual de cobertura de monitorização do estado de saúde dos 
alunos aos 6 anos, por Região* (ano lectivo 2006/2007) 

* Região de Saúde
Fonte: Administrações Regionais de Saúde, 2008
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18. Valor percentual (%) de alunos com PNV actualizado aos 6 
anos

Em Portugal Continental, a percentagem de alunos com o Plano Nacio-
nal de Vacinação actualizado aos 6 anos de idade variou entre 90 e 92%, nos 
últimos anos lectivos. Estes valores, apesar de elevados, encontram-se ainda 
abaixo da meta para 2010 (99%). 

A maior percentagem com o PNS actualizado aos 6 anso de idade verifi-
cou-se na Região Centro, no ano lectivo de 2006/2007.
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Valor percentual de alunos com o PNV actualizado aos 6 anos

(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental (b) Não Disponível
Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008
Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.

91Portugal (2006/07)
90Portugal (2005/06)

92Portugal (2004/05)
90Portugal (2003/04)
90Portugal (2002/03)

Melhor valor da UE 15 (b)
99Meta 2010 (a)

Valor percentual de alunos com o PNV actualizado aos 6 anos, por 
Região* (ano lectivo 2006/2007)

* Região de Saúde
Fonte: Administrações Regionais de Saúde, 2008
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19. Valor percentual (%) de crianças com 6 anos livres de 
cáries

No ano lectivo de 2005/2006, do total de crianças com 6 anos de idade e 
escolarizadas em Portugal Continental, apenas 51% não apresentavam cáries. 
Relativamente ao valor registado em 2002/2003, a percentagem de crianças 
com 6 anos livres de cáries aumentou 54,4%.

Na Região do Alentejo registaram-se as maiores proporções de crianças 
com 6 anos livres de cáries, no ano lectivo de 2005/2006.

Valor percentual de crianças com 6 anos livres de cáries

(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental (b) Não Disponível
Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008
Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.

Portugal (2006/07) (b)

51Portugal (2005/06)
50Portugal (2004/05)

Portugal (2003/04) (b)
33Portugal (2002/03)

Melhor valor da UE 15 (b)
65Meta 2010 (a)

Valor percentual de crianças com 6 anos livres de cáries, por Região* (ano 
lectivo 2005/2006)

* Região de Saúde
Fonte: Administrações Regionais de Saúde, 2008
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20. Valor percentual (%) de cobertura de monitorização do 
estado de saúde dos alunos aos 13 anos

A percentagem de alunos de 13 anos que realizaram Exame de Saúde 
Global, que era 31% em 2002/2003, aumentou progressivamente nos últimos 
anos lectivos. Apesar deste aumento o valor do indicador em 2006/2007 
(38%) ainda se encontrava muito afastado da meta para 2010. 

No ano lectivo de 2006/2007 a Região Centro registada a maior cobertura 
de monitorização do estado de saúde dos alunos aos 13 anos. 

171

Valor percentual da cobertura de monitorização do estado de saúde dos 
alunos aos 13 anos

(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental (b) Não Disponível
Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008
Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.

38Portugal (2006/07)
37Portugal (2005/06)

35Portugal (2004/05)
34Portugal (2003/04)

31Portugal (2002/03)
Melhor valor da UE 15 (b)

75Meta 2010 (a)

Valor percentual da cobertura de monitorização do estado de saúde dos 
alunos aos 13 anos, por Região* (ano lectivo 2006/2007)

* Região de Saúde
Fonte: Administrações Regionais de Saúde, 2008
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21. Valor percentual (%) de alunos com PNV actualizado aos 13 
anos

Em Portugal Continental, a percentagem de alunos com o Plano Nacio-
nal de Vacinação actualizado aos 13 anos de idade apresentou um aumento 
relativo de 6,4%, entre 2002/2003 e 2006/2007. Neste último ano lectivo, 83% 
dos alunos com 13 anos de idade tinham o PNV actualizado.

No ano lectivo de 2006/2007 a Região Norte e o Alentejo registavam a 
maior proporção de alunos com o PNV actualizados aos 13 anos.

Valor percentual de alunos com o PNV actualizado aos 13 anos
(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental (b) Não Disponível

Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008

Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.

83Portugal (2006/07)
80Portugal (2005/06)

82Portugal (2004/05)
75Portugal (2003/04)

78Portugal (2002/03)
Melhor valor da UE 15 (b)

95Meta 2010 (a)

Valor percentual de alunos com o PNV actualizado aos 13 anos, por 
Região* (ano lectivo 2006/2007)

* Região de Saúde
Fonte: Administrações Regionais de Saúde, 2008

Continente: 83

Centro

Alentejo

Algarve

LVT

Norte

70

75

80

85

90



II Parte - Indicadores do PNS dos 0 anos 18 anos

173

22. Índice de CPOD (dentes cariados, perdidos e obturados na 
dentição permanente) aos 12 anos

Entre o ano lectivo de 2002/2003 e o de 2005/2006, em Portugal Conti-
nental, o índice de CPOD aos 12 anos diminuiu cerca de 50%, passando de 
2,95 para 1,48 (número médio de dentes permanentes cariados, perdidos e 
obturados, por criança de 12 anos examinada). 

No ano lectivo de 2005/2006, os valores mais baixos registaram-se na 
Região de LVT.
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Índice de CPOD (dentes cariados, perdidos e obturados na dentição perma-
nente) aos 12 anos 

(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental (b) Alemanha e Reino Unido, WHO/HFA-DB (2008).
(c) Não Disponível.
Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008
Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.
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23. Valor percentual (%) de jovens necessitados de tratamento 
com dentes tratados aos 12 anos

No ano lectivo 2005/2006, em Portugal Continental, do total de alunos 
com 12 anos de idade que necessitavam de tratamento dentário, apenas 44% 
apresentavam os dentes tratados. Esta percentagem, no entanto, representa 
um aumento de 144% relativamente ao valor registado em 2002/2003. 

A Região do Algarve apresentava no ano lectivo de 2005/2006 os valores 
percentuais mais elevados. 

Valor percentual de jovens necessitados de tratamento com dentes trata-
dos aos 12 anos

(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental. (b) Não Disponível
Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008
Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.

Portugal (2006/07) (b)

44Portugal (2005/06)
43Portugal (2004/05)

Portugal (2003/04) (b)

Melhor valor da UE 15 (b)
60Meta 2010 (a)

18Portugal (2002/03)

Valor percentual de jovens necessitados de tratamento com dentes trata-
dos aos 12 anos, por Região* (ano lectivo 2005/2006)

* Região de Saúde
Fonte: Administrações Regionais de Saúde, 2008
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24. Valor percentual (%) de alunos com necessidades de saúde 
especiais passíveis de resolução, que têm, no final do ano 
lectivo, o seu problema de saúde resolvido

Nos últimos anos lectivos a percentagem de alunos com necessidades 
de saúde especiais passíveis de resolução, que tinham no final de cada ano 
lectivo, o seu problema de saúde resolvido variou entre 51% e 58%. A meta 
para 2010 (75%) não foi ainda atingida. 

A Região Centro registava, no lectivo de 2006/2007, a maior percentagem.  
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Valor percentual (%) de alunos com necessidades de saúde especiais 
passíveis de resolução, que têm, no final do ano lectivo, o seu problema de 
saúde resolvido

(a) Calculada pela DGS para Portugal Continental. (b) Não Disponível
Fonte: DGS e Administrações Regionais de Saúde, 2008
Fonte: PNS 2004-2010, Vol. 1, pág. 47.

58Portugal (2006/07)
51Portugal (2005/06)
52Portugal (2004/05)

56Portugal (2003/04)
53Portugal (2002/03)

Melhor valor da UE 15 (b)
75Meta 2010 (a)

Valor percentual de alunos com necessidades de saúde especiais passíveis 
de resolução, que têm, no final do ano lectivo, o seu problema de saúde 
resolvido, por Região* (ano lectivo 2006/2007)

* Região de Saúde
Fonte: Administrações Regionais de Saúde, 2008
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